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Apresentação 

O presente documento corresponde a formalização da entrega Workshop de 

Desenvolvimento – Tema Comunicação e Inovação do contrato firmado entre o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) e a STEINBEIS-SIBE do 

Brasil.  

 

O SKE está organizado em uma trilha para o desenvolvimento de lideranças com o foco no 

comportamento gerencial. A proposta é desenvolver competências por meio de métodos 

científicos alinhando os objetivos profissionais e pessoais de cada participante do 

programa, propiciando: 

 Alinhamento do comportamento gerencial das lideranças às estratégias da 

organização; 

 Autogestão de competências;  

 Maior engajamento das equipes à organização; e  

 Maior nível de consciência emocional. 

 
Uma análise mais estreita, pode-se afirmar que a liderança foca 

resultados como métrica de sua eficácia. Em contribuição, 

um líder deve ser capaz de equilibrar habilidades técnicas 

tais como contabilidade, medicina ou engenharia; 

habilidades cognitivas como análises e raciocínio 

lógico; e também habilidades emocionais. Essa 

última, base desse programa, está organizada nos seguintes grupos de competências: 

 
AUTOCONSCIÊNCIA 
 Reconhece e mantem-se permanentemente atento as próprias emoções; 

 Autoconsciência da própria responsabilidade e compromisso com o trabalho; 

 
AUTOGESTÃO 
 Lida e direciona as próprias emoções para o trabalho; 

 Atua como protagonista do próprio desenvolvimento; 

 Demonstra caráter e garante a sensação de segurança; 

 
CONECTIVIDADE 
 Compreende a própria organização, tendências e desafios do ambiente externo; 

 Auxilia no aprendizado e na autoconfiança da equipe; 

 
HABILIDADE SOCIAL 
 Comunica sua visão e demandas; 

 Soluciona conflitos e problemas; 

 Direciona as emoções dos outros para o trabalho. 
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1. Base Teórica 

A partir da organização das competências comportamentais do programa, foram 

definidas quatro disciplinas que abordam os seguintes assuntos: 

 

 SKE01 Autoconsciência: O primeiro workshop discute o atual paradigma do papel da 

liderança nas organizações e aprofunda a importância da inteligência 

emocional para seu exercício. O foco está em compreender e 

reconhecer as próprias emoções, forças, fraquezas e 

impulsos. Neste módulo será elaborado um Plano de 

Desenvolvimento Pessoal (PDP), no qual os 

participantes irão estruturar suas competências e o 

gerenciamento das lacunas de competências, 

denominado “GAP” a serem desenvolvidos entre os 

módulos; 

 SKE02 Autogestão: A disciplina é marcada pelo 

aprimoramento das competências de como lidar com as 

próprias emoções e orientá-las para objetivos pessoais. A 

capacidade de autogerir suas emoções alinha-se a necessidade de criação de um 

ambiente de trabalho de confiança e equidade, no qual se busca a atenuação das 

tensões a aumento da produtividade. A capacidade de entregar resultados (realizar) 

é fortemente aumentada quanto a motivação é um reflexo do próprio trabalho, ou 

seja, muito além de incentivos salariais ou benefícios; 

 SKE03 Conectividade: O foco desta disciplina é desenvolver a conectividade do 

participante a seu ambiente social, tendo como objetivo aperfeiçoar o seu equilíbrio 

entre trabalho e vida privada. Relaciona-se diretamente como a liderança analise e 

compartilha as tendências e desafios do ambiente externo para sua organização, 

sendo capaz de compreender a própria organização e identificando meios de como 

influenciá-la e mudá-la; 

 SKE04 Habilidade Social: Um dos grandes desafios da liderança é como direcionar as 

emoções dos outros para o trabalho, ou seja, como conduzir as pessoas para as 

tarefas e objetivos desejados. Essa habilidade envolve duas dimensões fundamentais 

da inteligência emocional: autocontrole e empatia aplicados a um conjunto de 

técnicas comportamentais voltadas para a gestão de relacionamentos. 

 

Durante as disciplinas diferentes estratégias de ensino-aprendizagem serão utilizadas, tais 

como: exposição dialogada de conteúdo; leitura de texto; rodas de debates; e jogos e 

simulações. Especial atenção é dada a este último tópico, pois entendemos que a vivência 

de determinadas situações nos traz argumentos para aprofundar pontos importantes em 
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análise. Neste sentido, seguem algumas orientações para o bom proveito das simulações 

ou jogos: 

 
 “A realidade é diferente”: sim, sem dúvida! Uma simulação é um modelo e, como 

tal, uma simplificação da realidade. Sua importância é criar um ambiente controlado 

para vivenciar situações específicas do dia-a-dia e, do ponto de vista das emoções, 

funcionam bem; 

 “Eu já sabia”: de fato algumas situações não serão inéditas, mas as experiências 

provavelmente serão. O segredo é encontrar aprendizado além do conceito, ou seja, 

na vivência dele; 

 “Não gosto de me expor”: é bem provável que isso ocorra em algumas situações, 

mas lembre-se que esse é um curso sobre comportamento e que a capacidade de 

lidar com as emoções é uma competência que iremos trabalhar. Seria como um 

curso de matemática eu dissesse “não gosto de somar”. 

 “Alegria”: como veremos, o bom humor é combustível indispensáveis em ambiente 

criativo e de aprendizagem, por isso, divirta-se! 

 
O tempo entre dois módulos consecutivos é marcado pela execução do Plano de 

Desenvolvimento Pessoal (PDP), denominado “LEARNING BY DOING”. O aprendizado está 

diretamente relacionado aos feedbacks que o aprendiz recebe durante o processo. A 

aplicação prática das estratégias vivenciadas nos workshops no dia-a-dia dos 

participantes propicia um ambiente singular de acertos e erros, muito valioso ao 

desenvolvimento pessoal. Durante esse período de experimentação, devem coletar 

evidências de seu desenvolvimento que serão muito úteis durante os próximos 

encontros.  

 

Abaixo o modelo do PDP que foi utilizado durante o workshop e preenchido pelos 

participantes conforme plano de aula. Os resultados são individuais, portanto foram 

preenchidos e ficaram com cada participante, portanto não serão disponibilizados nesse 

documento. A figura 01 traduz o plano de desenvolvimento pessoal – PDP com a 

identificação das competências em desenvolvimento, as competências chaves e as 

estratégias que serão utilizadas para o autodesenvolvimento.  

 



 

 

 
Figura 01: Modelo de Plano de Desenvolvimento Pessoal – PDP. 

 

 

 

 

Ao final do programa será realizado um workshop para avaliação dos resultados. O foco 

desse evento é consolidar os resultados alcançados em cada PDP e realizar uma discussão 

coletiva sobre lições aprendidas e próximos passos de cada liderança participante. 
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2. Workshop SKE 01 

A etapa preliminar do SKE consiste na aplicação de um questionário para avaliação de 

competências ou comportamentos emocionais. Durante o workshop os participantes 

preencheram o perfil de acordo com o modelo abaixo, como se tratar de uma etapa de 

auto avaliação os resultados são individuais e, portanto, não foram disponibilizados pelos 

participantes. 

 

Autoavaliação sobre Inteligência Emocional - IE 

A literatura, empresas e estudiosos apresentam várias possibilidades para avaliação de 
competências ou comportamentos emocionais (soft-skills), por meio de vários tipos 
instrumentos / testes: KODE (Steinbeis), SEI (Sixseconds), DISC, dentre outros. Nossa opção foi, 
trazer uma auto reflexão sobre o tema sem a preocupação de posicioná-lo em uma faixa ou nível. 
As questões que seguem criam um roteiro para o autoconhecimento de suas competências em IE. 
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1. Você busca estar vigilante sobre seus sentimentos, ou seja, preocupa-se com o está sentindo?

2. Você é capaz de identificar o motivo (causa) do seu sentimento?

3. Você e consciente de suas limitações e potencializadas (fraquezas e força) enquanto um líder?

4. Como você lida com frustações ou emoções negativas? Tempo de superação de em situação 
de tensão, por exemplo.

5. Quando seus plano são afetados, você consegue se adaptar as mudanças?

 
 

 



 

 

Autoavaliação sobre Inteligência Emocional - IE 
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6. Você consegue manter o foco em seus objetivos e permanece determinado para alcançá-los?

7. Você consegue perceber o sentimento das outras pessoas, entendo o ponto de vista delas?
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10. Você trabalho bem em equipe, sentindo-se confortável com opiniões adversas?
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Figura 02: Modelo de auto avaliação do perfil. 



 

 

 

2.1 Objetivos da disciplina 

 

O módulo visa trabalhar duas competências emocionais básicas: a capacidade de definir 

os próprios sentimentos e manter-se vigilante e atento as próprias emoções. Isso vai além 

do autoconhecimento, apoiando-se na atitude e percepção que podemos ser 

protagonistas na forma como lidamos com nossas emoções. Além disso, nos coloca 

autoconscientes da nossa responsabilidade e compromisso com o trabalho. 

 
 
2.2 Principais conteúdos  

 

Os conteúdos tratados no módulo estão organizados nos seguintes pontos: 

 
 Inteligência emocional e resultados: traçar uma relação científica entre a IE e a 

capacidade de gerar resultados; 

 Linha de evolução do tema: apresentar uma linha do tempo com as principais obras 

e abordagens sobre IE; 

 Inteligência emocional – Cérebro Trino: conceitos e definições sobre teoria do 

cérebro trino; 

 IE - Reconhecimento das emoções: apresentar os conceitos, ferramenta e técnicas 

para reconhecer as próprias emoções; 

 Ciclo do ouro: apresentação da abordagem com o foco na definição das bandeiras da 

liderança; 

 Processo de Valorização: aprofundar a discussão sobre valores e como defini-los; 

 Plano de Desenvolvimento Pessoal - PDP: entender os objetivos, estrutura e como 

gerenciar seu próprio desenvolvimento.  



 

 

 
2.3 Conteúdo programático 

1º DIA 

COMPETÊNCIA CONTEÚDO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO  HORÁRIO 

Introdução 

Abertura do módulo: apresentação dos objetivos 
do módulo e dos participantes 

- 
o 9h 

 9h20 

Inteligência emocional (IE) e resultados 

Rodas de debate: Em grupos, discutir as 
seguintes questões: O que é liderança? Qual o 
foco da liderança? Qual o principal desafio da 
liderança? 

o 9h20 

 9h45 

Exposição dialogada  
o 9h45 

 10h 

Linha evolutiva sobre IE Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h 

 10h15 

INTERVALO 

Enredo central: Miyamoto Musashi (vida de 
Samurai) 

Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h15 

 10h45 

IE – Cérebro Trino Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h45 

 12h 

ALMOÇO 

Reconhece e mantem-se 
permanentemente atento 

as próprias emoções 

Enredo central: Miyamoto Musashi (Jornada para o 
autoconhecimento) 

Exposição dialogada de conteúdo 
o 14h 

 14h15 

IE - Reconhecimento das emoções 

Exposição dialogada de conteúdo 
o 14h15 

 15h 

Reflexão individual: Roda das Emoções 
o 15h 

 16h 

INTERVALO 

Autoavaliação sobre Inteligência Emocional - IE Reflexão individual: autoavaliação IE 
o 16h15 

 18h 

2º DIA 

COMPETÊNCIA CONTEÚDO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO  HORÁRIO 

Autoconsciência da 
responsabilidade e 

compromisso com o 
trabalho 

Enredo central: Miyamoto Musashi (Era Tokugawa) Exposição dialogada de conteúdo 
o 9h20 

 9h45 

Ciclo do ouro Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h 

 10h15 

INTERVALO 

Autoconsciência da 
responsabilidade e 

compromisso com o 
trabalho 

Enredo central: Miyamoto Musashi (Sua Obra) Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h15 

 10h30 

Processo de valorização 

Exposição dialogada de conteúdo 
o 10h30 

 11h 

Reflexão individual: Bandeiras da Liderança 
o 11h 

 12h 

ALMOÇO 

Autoconsciência da 
responsabilidade e 

compromisso com o 
trabalho 

Plano de Desenvolvimento Pessoal - PDP 

Exposição dialogada de conteúdo 
o 14h 

 14h15 

Formação de grupos: por resultados ou 
unidade 

o 14h15 

 15h 

Análise em grupo: desdobramento de 
resultados 

o 15h 

 16h 

INTERVALO 

Autoconsciência da 
responsabilidade e 

compromisso com o 
trabalho 

Plano de Desenvolvimento Pessoal - PDP Reflexão individual: preparação do PDP 
o 16h15 

 18h 
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4. ANEXO I 

LISTA DE PRESENÇA 
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5. ANEXO II 

APRESENTAÇÃO REALIZADA 
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6. ANEXO III 

ARQUIVO EXECUTÁVEL 
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